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O "Veto presider1cial

A acção do Dr. Epitacio Pessôa

A medida patriotica do exmo. sr. Presi- para hospitaes inexistentes, a toda espe-

dente da Republica, vetando o monstruoso cie de immoralidades o orçamento continha.

orçamento da despeza, repercutiu magní- Releva notar que outro presidente se

ficamente em todo o paiz que lhe percebeu amedrontaria de tal attitude. não só por

e applaudiu o alcance do nobre gesto. abrir um prer.eden ,como por temer as

Não se poderia esperar outra attitude da conseqnencias do acto. Mas o sr. Epitacio

energia e da clarividencia incomparaveis Pessoa, deante dos interesses da patrla, é

do sr. Epitacio Pessoa, cuja administração um forte irreductivel que cumpre sereno e

se tem assignalado por um programma heroicamente o seu dever.

reçto e justo, onde os interesses nacío- A approvacão presidencial ao orçamento

naes superam quaesqner outros. E' o Pre- da despeza importaria num assalto á mão

sidente masculo, sem conselheiros ou in- armada ao Thesouro Nacional. falem os

spiradores, cuja projecção se fazia neces- patrioteiros maldizentes que desapprovam

saria 00 actual momento politico e econo- as bellas attitudes ... Digam si seria possí­

mico, de que o Brasil soffre as consequen- vel adoptar o "monstro" approvado verti-

cias. ginosamente nas ultimas sessões do anno

o propt1o Congresso, reconheceu por pelo Congresso ...

um maioria expressiva os dislates, as in- Só merece louvores a energia do sr. Pre-

congruencias, as medidas perigosas e ab- sidente, que nos preserva de tantos males,

surdas que commettera, penitenciando se aclarando-nos o futuro. Regosijemo-nos

pela approvação do acto digno do Chefe com a orientação superior, utilissima ao

do Poder Executivo. Nunca se viu orça- Brasil, do preclaro estadista que ficará em

mento mais oneroso, mais prejudicial á na- nossa historia politica como um symbolo

ção, que o vetado pelosr. Epitaclo Pessoa. saboroso e inapagavel de fé, patriotismo e

favores pessoaes; verbas elasticas atê I sabedoria.

==--------
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e Santa Catharina
egioDal dos Banco de Santa Catharina

(E pedlente do mel de AbrI] de 1922)

,. d di 28 da Delegacia I Officio de I 5 ao Exmo. Sr. Dr.Recebidos: omclo o. Ia

d
'

os devidos Inspector Geral de Bancos, manifestandoF'Ical commwucan I) para d b.r.a.;__' do dia 1.°, nO 114, da [)to-" ·
A d t legramma do applausos e patentean o para ens pelafins de accor o com o e

. , I b E S M"1_"';. Fi�---' do Thesouro Nacional, 'Dr I G I dos Bancos Idea que em ra ao xmo. r. lOIS.� lKaI Sr . nspector era 'd F d I -

r�
--_ ..._-�-

a esta Delegacia os map-' do, F' . de Banco deve trp a azen a com re açao ao ser-emc:m:ouu
que a posse .. iscaes

I •

O I
.

pu d.aoostrativos de operações cam-
d d nesta Delegacia Regional.

I
ViÇO desta e egacra.

biaes realisadaa pela Succursal do Ban- serOfÊic�o do dia 20, do Banco do OHicFio. de,29, a? dSr. Coronel De-co acionai do Commercio, em Jo- B'I d e agradecendo a com-I' legado Isca, envian o as contas do' rasu, accusan o
.

I f'd O I .I·o'fille. .
- da do Sr Oscar Ro- I matena ornect o a esta e egacia e. mumcaçao posse. , '

d ROfficio do dia 4, do Baoco IICIO-
F' I de Bancos dos serviços presta os a esta '

epar-b sas para Isca·
d

'na) do Commercio, remettendo o a- tição nos trabalhos e dactdographia.lancde da Succursol de POlto União, Expedidos: archivo e limpeza do gabinete.r-'--te ao mez de Março p.p. d di 4 E S Draen:u Offieio o a ,ao xmo. r. .

Officio do dia 5, do Beinco do Bra-
d I das'

SI·I. remelteodo o balancete encerrado Nuno Pinheiro. �ovian o a re ação as "COMMERCIO E INOUSTRIA"
operações cambiaes effeCluadas nesta I

em 31 de Março p. p. M ' , �

Officio dos dias 6, 7. 8, 10, ti, 1 7 praça,. �m
d adr�o Pi 3P. S

I Publicação de inqnerito á vida nacional
18. 27, do Banco aciona! do Com- Offic�o o la ao mesmo r·I...:\NNO 1 ..LTUl\lfjjRO 7
mercio, remectendo as relações de ope- communicando queo sr. Oscar Ros:t' 1

CAIXA DO CORREIO. 114
ões camhiaes effectuadas nesta pra"a tornau posse e entrou em exercicio I)

���:: os dias 5, 6, 7, 8, II, 15, 17,
Icargo

de Fiscal de Bancos a 11 de
Telephone 225 End. tsl: Metallurgicae 25. Abril.

Officio do dia 8, do Banco Nacio- Officio de 13. aos Srs. Vice-Dire- F a b r i c anal do Commercio, remettendo o ba- ctor Gerente do Banco Sul do Brasil,.
lancete e a �iscriminação de «diversas Gere,nte do Banco Nacional do �om_' M[TAllURGICA 8RA Sll(l�lcontas· relativas ao mez p. p. mercio, Gereote do Banco do BrasIl, a

Officio nO 240, de 17, da lnspe- Hoepecke, Irmão & Comp , communi- Jottge ueppelf & Co.
ctoria Geral de Bancos, traosmittiodo cando que o sr. Oscar Rosas tomou Joioville-Estado de �anta [atharina-Hmilo Decreto de IOde Março ultimo, no- posse e eotrouem exercicic do cargo de
meando o Sr. Oscar Rosas para o 10- Fiscal dos Bancos, no dia I J de abnl.' 3 Rua de S. Joaquim 3
gar de Fiscal da Inspectoria Geral de Officio do di 15 S V' D' di

- dd Sa C h
. la ,ao r. Ice- 1- E t b I' t que ispoe eBancos no Esta o de nta at arma.

rector Gere t d B S I d B'l s a e eC1men o machinas aperlei-Offi· d 11 d D___ N' I
o e o anco u o rasu,

d
CIO e , O.oanco aciona communica d f' bid d coadas e ferramentas modernas. dirigi o pordo Commercio, remettendo O Balan- f' I' _

O

dO queB ICd mcum

100 a
um profissional de longos annos de pratica

di
"

- d di
Isca isaçao esse anco o sr. scar no ramo.cete e iscnmmaçao e c iversas coo- R d t d M' do cor-tas. realisadas pela co-irmã de Blu- °tsas• uran e o mez e aio Fabricantes de l\-Iachiuas,ren e anno.

menau em Março p. p,
Ofri' d Perramentas e ArmacõesOfficio de 17 do Banco Nacional CIO o dia 15, ao Exmo. Sr. Dr.

M d
'

I G I I" dE' lid d oen as para cannado Commercio, accusancio e agrade- nspector era, so icitan o parecer so- SpeC1a t a e
em diversos modelos,cendo a communicação feita da posse br� .uma consulta constante do referido, Machinas para olarias. machinas para a in.

do sr. Oscar Rosas para o cargo dt" OfflCIO. ,dustria de madeira,
.

Prensas de copiar etc,

F· I d B Off" d di 17 S D
I Systemas aperfeiçoados e modernos,Isca e ancos. ICIO o Ia ao r. r. Al-

. O�icio n" 102, de 17, da Delega- bert? Rabello, Delegªdo Regional da Grande Fundição de Ferro e ou­
cia Fiscal, apresentando os mappas d�- Bahia, comm�nicando o desligamento, tros Metaes Construcções emmonstrahvos das operações de cambio desta Delegacia, do Dr Oliveird e SI'I; f b h d f rroI· d I S d 'd'

.
-

erro e o ras em c apas e erea I�a as pe as uccu.rsaes o. �nco va por ter SI o removido para aquella.
erNacional do Commerclo em 10 nville e OHicio de 17 DOI" II Concertos + Executam-se quaesh9uBI S'I'

ao r. rveira e +
concertos em rnac masUOO?�u'd .

I �a, agradecendo e louvando o seu
de toda especie, podendo-se fabr�c,ar deICIO o dia 18, do Banco Sul do efflcaz concurso prestado t D I

I novo peças inteiras que estejam inutd,sadas,B'I d bi t d f
. a es a e ega-

. r�sl ,accllsan, o o rece UDen o o o - era como Fiscal. I ESPECIALIDADE. T ar c lindrosflclo de 13 do corrente. Off" d 17 r h'
. orn

b
Y

p-
. '.

.

ICIO e ,ao Exmo Sr. Dr para mac Inas. �otores. e bom as com a()ffICIO do dIa 18 do Banco do VIcente PiFélgibe D D D
. parelhos de propno systema.Brasil, remettendo uma nota detalhada dera I, agrade d '.:, e_putado Fe- 'Es' .

. I;de dois saque5 emmittidos no mez med'd f ce� o a lDIClahva de uma I cnptono de Enghenana --- ns
corrente (Abril). clof,"a a_] avBorave ao pes�oal da Inspe. I tallaçao de turbina , machi-:.le ancos.

nas é\ vapor, etc.
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COMMERCIO E INDUSTRiA

A QUESTÃO DAS REPARAÇÕES
Tendo a Commissão de Reparações pebamento em especies ..... , 1,450 pezas não productivas feitas com a oc

concedido á A lIemanha, em meados cupação-e- fossem reduzidos e se fossem
d J

'

t
. Total. . . . . . . . . 2,170

d be aneiro, urna mora orra para os pa- postos na conta as reparações, em ora

d dEste accôrdo perdeu a sua importao-gllmentos as prestações as reparações só em parte, os encargos resultantes do
1 5 d J

cia com a queda do Governo Bnaod. E'relativas a e aneiro e a 1 5 de d d «clearing» (2 milhões de libras ester-uvi oso se este accôrdo ou outro se-Fevereiro, creou-se por isto uma situa- linas por mez), talvez então se tivessemelhante, servirá de base nas decisões
ção provisoria que deverá ser substituida d G obtido urna base solida. Presuppõe-se

I I d fi
.,

d bl
e enova.

pt' a so ução e mtiva o pro ema, na O f d
.

t
naturalmente que o estrangeiro não ti-

f
.

I
.

I d G
con ronto entre os OIS sys emas ,

d'dCon erencia ntemaciona e enova. d tivesse repentmamente ven roo os marcos

Tem na verdade a Allemanha de pa-,
e pagam�nto mos ra-nos que a. S? .u-I que possuia e que o balanço do com-

d 18 d J. d 31 ção prevista para Cannes consistma, dgar e e aneiro em eante, f d
.. .

ôrd de Lon- mercio allemão eixasse ver+-- como
.

h d d
. em ace o pnrmtivo accor o

. .

Imil ões e marcos-ouro por ca a peno- I d II'
.

id 1 d succedeu pela pnmelTa vez e não ui-

d di
" res num a IVIO consi eravei os encar-

'Ddo de ez Ias, mas esta situação so I d Ali h E I .tima, segundo desejamos, em ezem-
. ,

D'd gos a eman a. ta vez mesmo

pode ser transitona. UVI amos, com- _ h
.

id
. bro de 1921- constantemente um

tudo, que se chegue em Genova a urna
que na� c

dega2ssel 7aOsebr'lhe�lglda
a im- I

saldo para a exportação, de valor apre-
d fi

' ,

N h d portancia e. I oes e marcos-

solução e mtrva. en urna as con-
II d 1450 bi ciavel.

f
." , 'ouro, porque a parce a e 1-

.. ,

erencias mternacionaes que se seguiram bilhõ f' t b I id I' it Todas os partidos politicos allemães,
. 1 oes 01 es a e eCI a como irm e ma-

á guerra solucionou as questões penden-j .

bri - d./'. '

t excepto o partido «Deutschnationale
f ' d "

d
XImo para a ° regaçao e Jornectmen °

. .

tes, e este acto 50 po e ser explica o
t d AlI h ' d "Volkspartep (allemão nacional popular)

h d di por par e a ernan a. e e e supporpela «psyc ose e o io» que appareceu t I' it - h tti
I
e o Communísta se uniram para a exe-

.

d p'
.

d
. que es e Im1 e nao C egasse a ser a 10-

depois a guerra. assara am a muito id
.

t cução da reforma financeira e realisaram
,

, .

d
' glose pensarmos que o cumpnmen o

tempo ate que as consequencias a crise d d'
.

- d T t d d P um accôrdo sobre os direitos a pagar
.

deri d' as ISp051çoes o ra a o e az ,
,...

econormca do mundo que enva a
it ' -

t b -

o pelo povo aliemão Significa Isto o pn-
., , ,com respel o as reparaçoes, am em na '

,

questão das reparações attmgiarn a f
.

I d fi it
'

t E se meiro pas"o para urna grande c.olhga-
" OI eva o a e el o ngorosamen e. ,

�

França- 'palZ essencialmente agricola f' id umprimento ção de quasi todos os agrupamentos po-
'd d

. por acaso osse eXIgi o o c
.

e tornem urna �ec�ssl a e para os mte-
integral daquella clausula, ter-se-ia, cer- liticos. A influencia para o estrangeiro

resses econormcos francezes a regula- tamente demonstrado que a economia de uma maioria parlamentar tão grande.
mentação ��nsata d,aquella, questão. Sem dos povos em questão não lhes perrnit- á qual pertencem ,os principaes «leaders» ,

a"França, J� se terra realizado um ac-
tia absorver uma quantidade Ião grande tanto �os Op�lan()S allernães corno. dacôrdo accel�avel, entre credores e deve- de mercadorias. Mesmo que estas mer- industna ,(Stmnes), .talvez a conquista

dores. ASSIm ainda em Genova deve- cadorias fossem dirigidas para as ('010- ma,is precl0sa do ult:mos annos. A con­

mo-nos contentar com uma solução pro- nias- ideia illg!esa _ seriam tão gran- sohda�ão da Republ�ca e a t�na.z von­

visoria á qual mais tarde se rguirá ou- de os obstaculos com que haviam de tade 00 povo allemao para liquidar os

tra ainda provisoria. luctar, que uma reducção, na quanti- enc�rgos que s bre elle pe�arn, não po-

Para fixar ideias, vamos pôr em con- dade estabelecida, seria aconsequencia der,la ter melhor. expressa0 se adv�r­
fronto as duas soluções até agora pro- logica e natural. Pode-se, pois, suppor, sanas tão encarniçados c�mo os social­

postas: I com visos de verdade, que o total das democratas e populares se Juntassem num

I Fórma de pagamento segundo o reparações não chegaria a attingir e�- só governo.
[ectivamente a importancia de 2,17 bi- As base do compromisso estabele-

protocollode Londres: .

A dlhões, conforme fôra estabelecido pre- cido f ram as seguintes: ugmento o

Pagamentos em 1922: Marcos .

t b 't t I das transaviarnente. Talvez, losser» unicamente Impos o so re o vaior o a �

- d 112°1 2°/.fixados 2 bilhõe<: de marcos)ouro em çoes que passou e o a o'

2 bilhões contraposição de 1,3 do accôrdo de augmento do imposto sobre o carvão até

L d 40 "

O' Além disto-r- e á este o dou
on res.

.

1,3 Contentar-se-á a França, em Geno\'a, �a questão- será presento um ernpres-

-3 3
I
com 2,17 bilhões ou exigirá uma imo' timo forçado de 1 bilhão de marcos-

Total, ... , . . .

'portancia mais elevada? Não se pode ouro, que não encerá juro; nos tres pri-
Não foi estabelecida nenhuma rela- todavia, affirmar, com segurança, que a menos annos.

-ção exacta entre os pagamentos,em di- appllCaçào do modo de �agarr ento, Este emprestirno forçado de tinar-se­
nheiro e os pagamentos em espeCIes. pevisto para Cannes, influme de tal á ao pagam nto das reparações, mas

II Fórma de pagamento segundo o fôrma nos encargos da Allemanha, que não para cobrir as despezas com os
4

accôrdo de Londres entre Briand e a desvalorisação do marco se não ag_I hansportes (caminho de ferro, correIO,

Lloyd George antes da Conferencia de

I gravas
e. Não resta, em todo o caso, du- etc.), e seria sllfficiente para garantir

Cannes: vida que o mundo e a AlIemanha te-I quasl metade das despezas das repara-

P t 1922· Marcos I riam tido sobre esse projecto uma e�is- ções (não contando com as despezas se-
agamen osem.

.. S
I
d' d-P t d' hel'ro 'tencla mais supporta"el. e os paga- I cun anas, como custo e occupaçaoagamen o em m ,

. .
, dbilhões .. , ... , . , .. , . , , . 0,720 I mentos secundanos - taes como as de!;- etc,), Não servIra m to o o caso para

ouro

Annuidades . , ..... , . , ..

Imposto de 26°, ° sobre I) "a­

lar da exportação allemã
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COMMERCIO E INDUSTRIA

indemnizar o Re�h d. obrigações .re-
ultantes do pagamento e e P_«les,
porque este excede�á sem duvida a

irqportancia de um bilhão de marcos-

ooro.
R.hSe estudarmos o Orçamento do 61C

para 1922, vemos o seguinte: o .or�a­
mento ordinario que mo tra 1 00 bilhões
de marcos-papel de direitos tem um pe­

queno superavit de I �5 ?ilhões. Mas
os orçamentos extraordmanos e os orça­

mentos das diversas administrações tem

um deficit de 183,3 bilhões de marcos.
I

O emprestimo forçado de 1. bilhão de
marcos-ouro daria approxlmadamente
48 bilhões de marcos-papel e ficaria as­

sim reduzido o deficit a 135 bilhões.
Este deficit só pode ser compensado
por um augmento das nossas dividas
isto é, por um emprestimo interno, ou
externo.

O lançamento de um emprestimo li­
vre interno, terá certamente pouco exite,
emquanto durar o augmento constante

da circulação fiduciaria. A tendencia
para adquirir só valores reaes (acções)
é tão grande, que todos os ernpresti­
mos do Estado são olhados com des­
favor, mesmo quando dotados de rega­
lias especiaes, relativas ao pagamento
dos direitos.
O ultimo emprestimo livre que foi

lançado depois da Revolução (Sparpia­
rnienanleihe] só rendeu 1,8 bilhões.
Hoje uma importancia de 20 bilhões
seria um re ultado extremamente favo­
ravel, mas, mesmo assim, não passa­
ria de uma gota d'agua no oceano.

O meio simples de recorrer a um

augmento das dividas do Reich deve
por-se de parte e 50 ha a seguir o ca­

minho de um empreslimo internacional
ba eado num credito da indústria al­
lemã, cujos valores reaes servirão em

parte de garantia. O emprestimo força­
do não toma de modo algum superflua
a necessidade de credito por parte da
industria, apezar dos -leaders» da in­
dustria allemã assim a entenderem,
guiados por interesses sem grandps ho­
rizontes. O emprestimo externo é o

unico meio pelo qual se poderá fazer o
saneamento das finanças alIemães, por­

que é o unico que traz para o Reich
• cambiaes. E' claro que as condiçàe:; sob
as quaes devem ser dadas garantias ao

estrangeiro, serão examinadas pelos
credores estrangeiros que decidirão so­

bre o seu valor e viabilidade e con­

sequentemente sobre a questão das re­

parações. Mas a AlIemanha não ter"

que temer essa decisão.

Aldo Luz

H °1°0 Luz ao tumulo de seu filho Aldo LuzVisita do dr. erel I
°

I

Rí primeiro anniversarto de sua morte
no 10, no

No dia IOde Maio passará o 3? anniversario da morte do nosso joven
e inteligente conterrane« Aldo Luz, filho do eminente sr. dr. Hercilio Pedro
da Luz.

Muitas tem sido as demonstrações de pezar prestadas ao Aldo, cuja me­

moria perdurará em nOS30S coraçõ�s e ainda este anno lhe serào prestadas,
como se espera e ás quaes nos as ociarnos.

O balanço do commercio externo al­
lernão, mostrou como resultado surpre­
endente, um excesso de exportação so­

bre a importação. Até então os ba­
lanços tinham sido desastrosamente ne­

gativos. Nos mezes do outomno, o ma­

rasmo tornou-se ameaçador por influen­
cia das avultadas compra de materias
primas feitas pela indústria, no mercado
externo e da baixa do marco. O mez
de Outubro bate o record com 4,2 de
bilhões de marcos-papel de excesso do

valor da importação sobre a exportação.
Mas já no mez seguinte houve uma mu­

dança favoravel poi-s que este excesso

baixou de 4,2 a 0,4 bilhões. No mez

de Dezembro continuou a baixa e deu­
se pela primeira vez, desde muitos, um

excesso da exportação sobre a impor­
tação. A publicação detalhada da esta.­
ti tica do commercio allemão, a partu
de Maio de 192 1, apre enta o seguinte
a pecto:

QUANTIDADE (*) VALORES (**)

Excesso da Excesso da

Impor- Expor- Impor- Impor- E por-
.

importação (.)
taçáo tação tação taçâo tação da exporta·

Maio. 1.534,0 1.145,2 388,8 5.486 4.55
ção (4)928Junho

Julho. 1.823,6 1.509,1 314,5 6.409 5.433 976
Agosto.

1.924,5 1.558,2 366,2 7.580 6.200 1.372
Setembro 2.110,9 1.827,7 283,2 9.418 6.684 2.734
Outubro 2.533.6 1.870,7 661,9 10.668 7.519 3.149
Novembro '. 3.004,8 1.973.1 1.031,7 13.87j 9.711 4 164
Dt"zembro .

2.530,0 1.)10,0 620,0 12.300 11.900 4002.090,0 1.930.0 100.0 13.700 14.6 .l- 900(.) Mllhõe' de toneladas.
(.�) Milhõe de marcos.

> -; ,J,
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alegria. Ha cincoenta annos ernmude­

ceu o verbo canoro com a frescura

que te brotava do coração. Tu amaste

e viveste, sentiste e cantaste! A tua

hora foi magestatica l >

Tenho nas mãos, .depois de lei-o, I co�stituiam ameaça tacita aos que pro- Refere-se mais adeante, em febril

cuidadosamente, um livrinhp roseo «O I curassem as fileiras abolicionistas. linguagem de poeta moço e amoroso

Sonho e o Esplendor de Castro Al- O Brasii em guerra com o Para- as difficuldades da Abolição a que

ves> conferencia de Oliveira e Silva I
guay; a politica febricilanre nas qúe- Castra Alves se empenhara de corpo

realizada na Bibliotheca Nacional em I relias, sem termo, de conservadores e e alma e termina: "Divino adolescente!

7 de Julho do anno p. passado. Não liberaes a nacionalidade indecisa". dá-nos o teu condão maravilhara, a

íôra o .trabalho ,delicado, borrifando; O conferencista, em seguida con- benção de tua coragem o imperio do teu

ora aqur, ora alem, a penetrante ver- fessa sua admiração pelas «Espumas desejo!
dade, spargindo sempre, em cada pa- Fluctuantes') e termina numa verda- I Si é possivel Castro Alves nós te

lavra, em cada phrase, o sentimento deira prece ao poeta: amamos ainda mais." Nãa precisa com­

profundo e sincero de saudade, camo «Paladino destemeroso! a tua vida' mentarios: Oliveira e Silva disse tudo,

que mesclada de uma piedade justa, e a tua obra repaesentam o mesmo so- fazendo bem nitidas as esplendidas
não teria, por certo, pegado da penna, nho de belleza. conjugam a mesma comparações do poeta.

fragil embora, para assim, provar mi- exaltação campeadora, ambas cheias Parabens.

nha admiração pelo conferencista Oli-I de arrojo e desinteresse, enthusiasmo e

veira e Silva que, além de cultor de I ���
��

Direito, a par de um raro talento, é

poéta bastante conhecido e estimado,
em nosso meio intellectual, quanto che­

ga afim de aquilatar-se a sinceridade
do amor que transborda em suas pa­

lavras, quando di7.:- «A existencia de
Castro Alves é um desses jardins ma­

ravilhoso, cujo esplendor e aroma per­
turbantes subtamente se apagassem ...

Jardim, hoje, de legenda que, embora

extincto, nos enfeitiça e commove,
I

com a melodio das fontes. o canto dos

passaras e frescura e a innocencia das
rosas». Todos conhecem as obras do

grande poeta Castro Alves,: não ha,
PO{ ahi, quem não recite o «Navio Ne­

greto- as «Vozes dAfrica», toda,
poesia por elle deixada onde e per­

cebe corno diz Oliveira e Silva, "bel­

leza, energia e sensibilidade, resoante :

do Verbo de Hugo, mas onde estalam

cóleras grandes, gritos reivincicadores,
raios de fé e vendicta e as imagens
fulgenteiam, pela redempção dos es­

cravos e as sylabas urdem palavras que I

chomm: d�endo todo o amor quetevel����������������������_���������������������

o coração inexhaurivel. "

Mais adeante sita, esclarece os ge-: A questao das reparações
neros epico e lyrico do poeta, rd.ere-I (Conclusão)
se, esse prime.ro lagar a "DestrUição
de Jerusalem" trabalho com que se ini-I E ta mudança [avoravel é devida, em I mão, a vender para o estrangeiro na

ciou aos quinze aunos publicado num primeiro lugar, á diminuição da quanti-, moeda do respectivo paiz, e que desta

jornal do Norte e m 1862, classifica-o I
dade de mercadorias. irnro�tadas, fa�to \

forma occ.asionaram um augmento do

de apostolo, batalhador incansavel na 9ue têm corno caus� I.rnmedlat� a baixa valor rel�tlvo da exportação ..Se est�s
campanha abolicionista, atravez de do marco. A estausnca olhcia] mostra factores tiveram na verdade a influencia

todos os acontecimentos da épcca;. a5-1 antes de tudo urna dim.inuiç�o. na im- i
q�e a�ontamo�, as medi�as do C�m­

sim diz Oliveira e Silva: nA aboli ão portação de generos alime nticio •. Mas rmssano do Relch para licenças de im­

era no seu tempo, (1864-1871) I tambe m c�ntribuiu pala e ste r�wltado o portação e exportação tiveram bom

apenas uma idéa audaciosa, cerro a

I
controle ngOJOW do c mm reio xterno exito.

republicana. Os senhores ce escravos, ccrn as drsp ições que obrigam duma ARTHUR HEICHEN

com influ ncia deci iva nas eleições
I fOI ma mais vera , o xr It<e!OT alle- Redactor do Berliner Tagehlall

Conterencía de Oliveira e Silva

Horta Martins

�isão

Ao eminente amigo t». Thiago da fionseca

Vi-a de branco, perfumando o ambiente,
Candida face, conversando a medo,
Tal, si estivesse expondo, algum enredo,
De fino amor que o coração já sente ...

Tão branca e loira de cabello rente,
Numa dessas manhãs, inda bem cedo
Em que a bocca rubi e eu muito ledo
Tive um desejo fórte de repente ...

Fitei-a, então, tremente e confundido,
Horror em ser por ella percebido;
Por fim qmz agarrai-a, mas em vão ...

Pois a deusa sumiu-se, ao meu desejo,
No delírio do amor, feliz ensejo
Que era a sublime e divinal visão!!! ...

Horta MARTINS.
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menino. já mostrava as qUa.lidades de energia e de tra. •

balho hoje tão intelligente e
efficazmente approveitados. O
Sr. Araujo Franco brindou o
Sr. Conde de Pereira Caro
neiro não só em nome da
Associação e da Federação,
mas no de quantos, patriotas
e bons brasileiros, se interes.
sarn pelo progresso real do
paiz. O Sr. Conde de Pe.
reira Carneiro agradeceu com.
movido, essas expressões ac­

crescentando que se sentia fe.
liz por saber que homens pra.
ricos e conhecedores das ne­
cessidade effectiva do BraSil
assim se referem á empreza
que superin/ende.

Os visitantes, gratos á gen­
tileza da familia Manelio Mon•
tenegro e de seu sogro Sr,
João Ferreira de Alcantara
Barros. dirigiram-se, em sp·

guida, á ilha do Cajú, onde
residem os estivadores da em­

preza, em grandes alojamentos
hygienicos, e onde ha cazinha,

padaria e lavandaria rnecanicas, servindc
a todo o pessoal. Fica também situada
naquella ilha o almoxarifado da com­

panhia, a usina de beneficiamento de
sal, então em pleno funccionamento, e

o respectivo deposito. Na lancha que os

conduzio p ra a ilha o Dr. Carlos Jor­
dão audou lambem o Sr. Conde de
Pereira C,meiro por ter levado a el­
feito a con trucção d magnifica ViJla
Operaria, obra, sem duvida. notavel de
philantropia e e. pirito de humanidade
e de progr s o, O Sr. Condt' de Pe­
reira Carneiro agradeceu ss s palavra�,
03 visit ntes, á uma e meia da lar­

de, regres ram e ta capital. trazendo
da vi ita ás gr nde. installações da em­

preza amai asra lavei onlort dora
o

rrnpre são.

-=� ------------�C�O�MM�E�R�CI=-O�E�IN�D:U�S�T:R�IA����(;��-----___-

ir� Carneiro
i

PeJ..�e �Conde

o di tincto brasileiro con­

vidou a Associação Commer�
cial do Rio e a Federação
das Associações Commerciae
para visitarem o seus estabe­
lecimentos em Nitheroy, sen­
do alvo das mais signihcati­
vas demonstrações de estima,
conforme noticiou o Jornal do
Commercio em sua edição:

cA convite especialmente
feito, as Directorias da As�
sociação Commercial do Rio
de Janeiro e da Federação das
Associações Commerciaes do
Brasil visitaram hontem os estabeleci- mento das installações, percorreram as

mentos da empreza Pereira Carneiro & sala das machinas e as otlicinas.
C., Limitada, em Nitheroy. Logo depois, a bella casa de mora-

Em lancha da Companhia partiram dia, cujo acesso se faz por elevadores,
do caes Pharoux, ás 9 horas da manhã, o entulho do moinho Santa Cruz, ha
os Conde de Pereira Carneiro. A. A. pouco incendiado. Pa saram- e. então,de Araujo Franco, Afíon o Vizeu, Dr. todo para a Villa Pereira Carneiro,Cario Jordão, Albano Íssler, Chri tiano construi da p ra residencia de empre�Hamann, João Augusto Alves, W illian gados e operarios d firma, e que éMazzocco. A. S, Oliveira, Abilio Her- realmente modelar. Esperava�se ali ody Alves, Dr. Milton Cruz, Dr. Filo� Dr. lrineu M. Vianna, um dos advo­
g mio Peixoto e Dr. Heitor Beltrão, gado da ernpreza.
t do da A ociação e da Federação, O:cupa a Vllla enormissima area,mai o Sr. e Df. Antonio Carlos de onde se construiram 162 ca as, emArruda Beltrão, Dr. Cesario de M ello, apropriado e bonito estylo, com todas[,r. �oelho Rodngues� Miguel J" de e�,gencias dI" conforto e d hygiene,Almeida Ca tro e Amilcar Sava SI. di pondo de luz e agua em abundancia.A vi ita começou pelo grande dique O· arru imentos ào óptimos; 01 en-Lahmeyer, outrora denominado do To� trada da Villa Operatia ha grande ar-q .ie-To ue. E tava estanque e nelle e mazens para e e tabelecer ma'chava o paquete «Jaguaribe':. Pou� com'llerciae' de ge: ero dpstinado,c a:de- e. então, vê: a operação do enclu- morador . um" praç p u dd I d di \

":J' co a e n-mento gra ua o ique, até fazer flu- te, estão con truida a ,..'1 '

.

deooi f" "o a e a egre-ctuar o nano, que epoi I r b:lr.:a� la. re idenci'l d') ad
'

ist d I
' rn.m r or ( ado para dai lagar ao «Plduhv) qUI', Vllia S M lnt>1'I() :\)'1 t f' f

'

d
. , '. IV n 'nei1ro, 01 o -apo. duas hora e trabalho de pos - ferecld. aos i itant 1 If

.
. u e <luta mesa rreant bombas. OI tambem collocado doce lhá c 'é e bi t

'

b
.

dei E .
"

,( ,

I:COU o. e I c-d ecco o re o pica erro. m sezuida casiã o o Sr D d B I _I' d
. '. 1.. nu 'Ira(\ :IU-o H It ntes, f mran o sempre .

sr.in- dou o r Co·,,1 de I::> .

C '

.

j I 'b f'
. "e t eretra 1'nl'IIO10 I( ar , O

-

"'10, O om uncciona. a qu rn conhec r' J' d d
'

... (es P qu n o ain'la

Regressou da Europa e

acha�se em seu centro de acção
o operoso e abastad� indus­
trial sr. conde Pereira Car­
aeiro o qual sempre incans��
el, continua no alan quoti­
diano cheio de fé num ba­
talhar, sem limites, dando o

mai sublime exemplo de amôr
ao trabalho honesto e a Pa�
tria, razão por que tem sido
muito vi itado causa do apreço
a que tão dignamente faz jus.

('Jini(,ll Elprtro I)Pll taria
DE

CHYLLE WEDEKIN DO SANTO
Ci rm \Ü�'O d nt ist..

GUi\nte p tfeição l du,ahili ..bde
Con-ult" d,1 l·I.l'd 1-i'1c;17noh
�lIa Fernando \\:icllailn, I

"

Ilor;:II1(1I)o.1
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COMMERCIO E INDUSTRIA

NU
DA

INDEPENDENCIA

Plano �ara a! �xttatõ�! �o! �r�mio!, �m �in��iro, �o! [in[o !on�io!
De aeeol-do-reoln as} disposicões dos Cdecretos numea-os 15.0�0 a

t5.0.1, de 2� de Setelnbl-o de 192'1� a eemmãssãe exeellti\'a do 1 o t=�ente­
nario .da.trlndepeudencia politica do DI'asil� faz .,ublieo que as extl-acções
dos t0.00" I)re.uios� em din"eh-o� dos cin('" sorteios da primeira emis­

são de um milhão de «Botins da 'nde.)endeneia»� no ,'olor total de tres
mil eoutos de .-lais, obede<-erão aos .danos se�uiutes:

Pai-a ('ada dos t.-es so.-teios de Illaio., I Pai-a o quinto sOI-teio a .-ealizar-st"

julho e setemhro diu-ante a EXI.osi«:ão
1 premio de 1 00:000$000 1 premio de 500:000$000
1 premio de 50:000$000 2 promios de 100:000$000 200:000$000
1 premio de 20:000$000 3 premios de 50:000$000 1 50:000$000
2 prémios de 10:000$000 20:000$000 5 premios de 20:000$000 100:000$000
4 premios de 5:000$000 20:000$000 8 premios de 10:000$000 80;000$000
10 premios de 2:000$000 20:000$000, 15 prémios de 5:000$000 75:000$000

20 premios de 1 :000$000 20:000$000 30 premios de 2:000$000 60:000$000
40 premios de 500$000 20:000$000 I

70 premios de 1 :000$000 70:000$000
100 prémios de 200$000 20:000$000 100 premios de 500$000 50:000$000
200 premies de 100$000 20:000$000 275 premios de 200$000 55:000$000

1.000 premi os de 50$ aos -bonus» cujos 425 premios de 100$000 42:500$000
tres ultimos algarismos forem iguaes 1.000 premios de 50$ aos «bonus>
aos do primeiro premio de réis cujos tres uhimos algarismos [o-
I 00:000$000 30:000$000 iguaes aos do primeiro premio de

300 prémios de 50$ para as centenas réis 500:000$000 50:000$000
dos tres primeiros prémios (100:000$ 1 .000 prémios de 50$ ao «bonus-
50:000$ e 20:000$) 15:000$000 cujos tres ultimos algarismos fo­

rem iguaes aos do numero sor­

teado em primeiro legar com

um dos premios de 100:000$000 50:000$000
300 premios de 50$ para as cen-

tenas dos tres numeros premia-
dos com 50:000$000 1 5:000$000

50 prémios de 50$ para as de-
zenas dos cinco numeros pre-
miados com 20:000$000 2:500$000

Total 1.679 premlos 375:000$000 Total 3.284 prerníos 1.500:000$000

Os "bónus" premiados não concorrerão aos demais sorteios, inclusive a TOMBOLA. sendo validos, po-

rém. os respectivos
,.coupons' de entradas na exposição.

No caso de repetição do numero já premiado, proceder-se-há immediatamente a novo sorteio.

Não serão pagos os "bonus" dilacerados ou defeituosos cuja legitimidade não se possa verificar.

Os premias prescreverão no prazo de 1 20 dias. contados do ultimo sorteio.

Os premios serão pagos pelo thesoureiro geral da commissão executiva, logo após a realização de cada sor­

teio, mediante a apresentação dos "bonus" premiados.
O segundo sorteio realizar-se-ha no dia 31 de Maio corrente ás 2 horas da tarde, no theatro Lyrico, gra­

ciosamente cedido pela empreza José Loureiro, onde será franca a entrada para o publico. fazendo-se a extracção em

machina Fichet. gentilmente cedida pela Companh�a_de Loterias Na�ionaes.
Pela commissão executiva do Centenano da lndependencia: DELFIM CARLOS. SILVA, encarregado do

serviço de propaganda e collocação dos "bónus" da Índependencia.
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Dal ncete da Sueeursa! do Rio de Janeiro

em 31 de arço de 1922

Capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.205:000$000
Fundos de reserva. . . . . . . . . .. ... 540:0 I 5$767
Depositos em conta corrente com juros. 9.486:945$080 C

.

IDepositoemcontacorrentelimitadas... 555:746$350 aplt� 3.675:000$000
Deposito em conta corrente sem juros. . . 283: J 37$242 Depos�tos em conta corrente com Juros 17.524:828$245
Depositos a prazo fixo. . . . . . . . . . .. J 5.1 54.555$960 Depos�to a prazo fixo. .. 14.166:796$500
Deposito em contá de cobrança do Depo�lto em conta de cobrança do ex-
exterior.... 1.672:694$826 D ten�r 3.372:912$173

Deposito em conta de cobrança do epesuo em conta de cobrança do in-
.interior J6.827:060$543 .tenor : 19.172:625$293Titules em caução e em deposito. . .. 6.0 J 6:721 $500 Tlt.ulos em .cauçao e em deposito .. " 13.943:697$270Ceixa MatrIZ' 4 008 $

Caixa Matnz. . .

3...

. :
. . . . . . . . . . . . .. '"

. :345 000 . .' " 6.609:752$069Agencias e 6haesno exterior " 4.604:690$ J 47 Agenc�as e �h.aes no exterior . . J 76:438$547CorrfOspondentes do exterior. . . . . . .. J 6.890: 133$471 Agencias e íiliaes no interior. . . . 17.361: 122$5 1 OCorrespondentes do interior .. " .... 2.031 :562$305 �orrespondentes do exterior. 26.856:765$809Valores hypothecarios............ 300:000$000 L
orrespondentes do interior 61 :248$71 OLetras a pagar. . . . . . . . . . . . . . . . • . 699:030$030 I D�tras a pagár. '" 1.275:678$032Di••rsas conta•..... '.

81.S213:�;:;m11
IV.".. conta.................. 3 S .878:81 7$1 19

I 191.072:632$367
S. E. & a.-L. L .

DiG I-l t ewrn. rector Gerente -

. ans ein, contador.

ACTIVO

Letras descontada..............

Letras e dfeitos a receber :

Por conta própria do exterior. . . . . ..

Letras e efeitos a receber:

Em cobrança do exterior .

Letras e efeitos a receber:

Em cobrança do Interior. . . . . . . . . . .

ElQprestimol! em contas correntes .

Valores caucionados .

V.lores depcsirados . . . . . . . . . . . . . .

Caixa matriz...................
Agencias e filiaes no exterior. . . . . . .

Conespondentes do exterior. . . . . . . .

Correspondentes do Interior. . . . . . . . .

Titulos e fundos pertencentes ao Banco ..
Hypothecas .

Caixa em moeda corrente, no Banco
do Brasil e em "outros bancos .

Diversas contas
.

PASSIVO

_.-

Balancete das Filiaes: Rio de Janeíro, São

Paulo, Santos e Ourítyba, em 31

de Março de 1922

ACTIVO
5.707:502$610'Letras descontadas 12.793:702$095

Letras e effeitos a receber em cobrança
1.434:427$171 'lIo exterior 3.372:912$173

I Letras e effeitos a receber em cobrança

1.672:694$8261Em��;:=r��.�.;�.' co;;e�;�: : : : :
Valores caucionados. . . . . . . . . . . . . .

I Valores depo!itados.... . . . . . . . . . .

16.827:060$5431 Caixa Matriz .

J 5.422:421 $297 Agencias e 61iaes no exterior .

1.058:374$000 Agencias e filiaes no interior .

4.958:347$500 Correspondentes do exterior .

5.820:863$40 J Correspondentes do interior .

J 84:895$639 Titulos e fundos pertencentes ao banco.
J 3.4 J 8:32 J $229

I

Caixa .

4.628:097$460
.

283:494$022 Em moeda corrente

300:000$000 no banco. . . . .. J 2.316:075$900
Em moeda de ouro

8.845:824$795 no banco ....
.'

.

953:06 J $262,
Em outras espectes

81.515:385$755
no banco. . . . . . 5:757$000

-----1 E� bancos...... 8.781: 1 18$165 21.103:394$515
Diversas contas................. 14.489:813$452

191.072:682$367

19. J 72:625$293
25.851:191$640
7.121 :613$870
6.822:083$400

31.880:591$513
850:088$376

16.233:381 $679
27.977 :868$595
2.270:606$866
1.182:809$200

443$450

PASSIVO

S. E. & 0.- Os directores, -Croissant. - Woehr/e.
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c o TAS I A crise pecuaria na America do Sul, sado exportámos 5.708 toneladas, contra

I 14.433 em 1920, 4.140 em 1919,6.598

C d de aue surei como reflexo do retrahimento I
em 1918 e 8? em 1.913. Foi com a guer-

otas, es e que surgiu c.omo sen-
ra que esta industrie se desenvolveu.

tinella da Parte Commercial dessa I dos mercados europeus. :0-0:. .

brilhante revista, dirigida por um ue- t A exportação do assucar atnngru no

lerano do jornalismo catharinense, I A crise da pecuaria nos paizes da Ame- anno passado a 172.094 toneladas c09n1t9ra,

t tid lunid J di' d SI'
"

d d 109.141 em 1920, 69.429 em 1 ,

..50 em 10 opportunt aaes e,
rica o u e mUl.t_? mais acc�nt�a a o

1115.634 em 1918 e 5.371 em 1913. O
commentando os factos, cantar lou-I que e� outras regioes, mas principalmen- I . d f

.

d 94 169 _
.

. te devido ao retrahimento das com ras de va ar conespon ente OI e . con

vares a accões efficienies, tecer loas I d
p tos contra 105 827 em 1920 57.630 emJ

I
carnes conge a as.

.,

19 3a gestos benemeritos. e hoje não se Os d t t t
' 1919, 100.612 em 1918 e 974 em 1.

merca os europeus, en re an o, so Convertid d
.

1jurta a cumprimentar o acreditado tend -

t f
. onverti o em moe a mg eza, esse mo-

n cm. J C
.

- eraoNcomI °I empoha azer

novash�cqUl- I vimento representa 94.869.000 libras em
e pres tmoso urso Pratico ae om-

I
siçoes. a ng aterra, a cer�o retra imen- 1921, 105.727.000 em 1920,67.630.000

mercio, pela insta Ilação em seu seio to, mas no anno pass�do a Importação de
em 1919, 100.612.000 em 1918 e 974.000

d 5 I d Ínsli C I carnes congeladas fOI de 917 414 tone-
e uma uccursa o nstituto om- I d 720 000 I d' 191 3

I em 1918.

I a as contra . tone a as, em . A' dmercial do 1(io de Janeiro trium- D d -

.

I f
. nossa exportação e assucar, que, a pro ucçao mg eza, o consumo OI h'

.

d deooi dphante escola de Commercio, que é I de 1.000.000 de toneladas. ca Ira muito, recru esceu epOl� a guer-

b II E .

I ra, passou a occupar um logar Importante
uma e a affirmacão da tenacidade

I
m 1913, das 720.000 toneladas Im-I d d

.

teri,

'd I 1 09
no qua 1'0 o nosso cornrnercro ex enor.

esforço e intelligcncia do dr. H'!r- porta as na n� aterra. 4 .000 proced�- ����
mann Tleinss . ram da Argentma, 150.000 da Austraha

I'?I� I'?�.

i e 122.000 da Nova Zelandia. Em 1921, (( \I �.� - - ·(f I \I
. .A 17 do_ corrente, depois de his-· das 91? .000 toneladas, 444.000 foram da � dJ � .J)
Ioriar a acçao fecunda do C P. C, 1 Argentina, 260.000.da Nova Zelandia e I Hotel Âvenida
o professor Laercio Caldeira, decla-ll04;000. da !,-ustraha. Nesse total. estão, I
fou inslallada naquella escola a: pore�, incluidas carnes de carneiros e

5 I d lnsti C I
cordeiro.

uccursa o nstituto ornmercrc

do 1(io de janeiro, o que motivou
I
A' _ d:o-ob: Ih' d J

. � O .rnais importante do Brasil �
d. .. \ importação e aca ao e aneiro I � �gran e regostjo entre as dezenas de

I a Setembro do anno passado foi de 12.622 ! Agua corrente e telephone em
alumnos rr': .,

t?neladas, contra 24:803 no mesmo pe-I todos os quartos
O facto que vimos de registrar e nodo do anno antenor, valendo 26.334

um grande iriumpho para o C P. contos, contra réis 35.572 contos. I Endereço Telegraphico: ÂVENIllA - Rio
C e uma opporlunidade feliz que se' I :0-0: r( � rF"
apresenta á �ossa estudiosa mocidade I _

Os ol�os ve�etaes tê� grandes applica- �.:dJ � LI.:dJdo Commerclo para a conquista de çoes na l�dustlla modema. I���-��

um diploma official que o habilite O B�asd, que possue frutas para oleo �õTiNõDS�tR1A"-
.1'.. t fi I' 1 tao variadas, ha de naturalmente se aper-

a enj 1 en ar a utura regu aT/zação I feiçoar na indushia de extracção e refina- - .=""/� =-

das [uncções de guarda-livros. ção, Publicação de inquerito á vida nacional
A exportação do producto bruto é mui- _rTNO I X'L .:\{leRO 7

I to maior, mas assim mesmo no anno pas- CAIXA DO CORREIO, 114

COMMERCIO E INDUSTRIA

SECÇÃO COMIVIERCIAL

Rio de Janeiro

.1.

�������.�����������
Instituto Comrnercial do Bío de Janeiro

8uccursal de Florianopolis-Curso Pratico de Commernio [C. P. C.]
Reconhecido pelo Governo Federal, com o decreto n. 3239 dé 10 de Janeiro de 1917

C.urso de Guarda-livros
[onditões de matri[ula:

�

eber ler e e crever, lazer as quatro peraçõ s 'obre inleir )s.

Taxas: de rnelri ule : 10$0 O - de lrequencie : J (I. e :i'. ermos 10$0 O - 3� anno I 5 �OOO.

o inluito de levoi ecer a numerosa ria s-e dos

Guarda-livros praticas
em face das novas regulamentações da profissão. o "Instituto" instituiu EXAMES VAGOS que erão effectuado em

qualquer epoca do anuo, permittindo a sua inscripção a todo o candidato que. provando exercer a profi _ ão de

guarda-livros. queira obter um diploma reconhecido pelo Governo federal.
As materia exigida para es a prova são : Português (prati o), Arithmetica Commer ial, Calligraphia, Escripturacão

Mercantil e Noçõe de Direito Commercial.

Informações detalhados, no Curso Pratico de Cornmerclo, á rua felippe Schrnidt 11. 18
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Fabrica excellentes moveis, garantindo=se a belleza e solidez

Tem sempre modelos artisti�oS
Pl'e�Os eonvenientes

. -,,_.

Correspondentes de diversos Bancos Depositos da Cia. Carbonifera de
nacionaes e extrangeiros, Araranguá.

II Correspondentes officiaes do Banco di Napoli. Vendedores de Chá Hornimann. '1

I Deposito de material eléctrico: tampadas, etc. III Cimento Portland Piramide.

lu Agentes da Mala �eat Ingleza, serviço Pregos, arame farpado de A. Baptista

�n de navegação Richard Paul e de & C., de joinville, �

l�
outras companhias.

II
Cofres e fogões nBerta " �, Trapiches para atracações de vapores, � A�tomoveis n Fiat n e

nOverland" .

carvão Cardiff americano, aguada. M h d F
.

b k M & C f:: ac mas e motores e au an s, orse .

k",_::=�.DA F:�=���bl

An·drré
Casa fandada em 1875

I
�

IMPORTACÁO-EXPORTÁCÀO, ,

fazenj=3, !rmarinbes, lenlgens, louça, kerozene, farinha de trigo, carvão e outros generos de estiva
--

ESCRIPTORIOS EM liAGES E ltAGUNA
MATRIZ -- FLOR.il�OPOLI� - (SANTA CATHARINA)

Endereço telegraphico "WENDHAUSEN"
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'" ,UIV��ARI: A°Z:�OIN J�:��:�iAgencia de Jornaes, Revis- gentes exc USIVOS de m iJ
r

tas, Livros, Figurinos de LA FEM�IE CHIe, E§ lVIedieo e Oper-edon fiJj
Modas, Figurinos de Traba- e das demais publicações da I ��,�- I
lhos para senhoras e se- firma A. Louehel de m Assistente do Prof. Oscar de Souza na Clinica m

��' nhoritas. Paris. Bâ de rnoleslies do pulmão e do coração �
'i

lil. I � da Policlina �eral e do �rof. Pedro Seve!,iano m
-: � =====<,-===============�============:3""=.===� � de Magalhaes na clinice da 1 a cadeira �
li

1- II B§ de cirurgia da Faculdade de lv\edicina m
'{

Novidades por todos os vapores I � -��;,-.-- 11
m 00
� Clinica Geral - Siphyli» �
M m
m Especialista das molestias do pulmão e do coração fm

§(Q)'/I"""'-I ,�\ (31) [j)'�-
� �

,..Y 8:.�· (j \ Pp- ;� ] t:.:� F' �(- ====i �� 11 ":\.' r.. � I t _ J. �
, � I �
I � �f�
I �

CONSULTORIO : RESIDENCIA: �
� Rua 13 de l'/[aio 15 :fJ
��. Rua do Senado 1"1. 54 Ct".t:S:::>; das 3 és 4 horras 'HPi

" < t"<
i_::�� -o: "

K ,', Telephone Central 3442 Telephone Central 3557 -,�

f�?j �l,,'1
í:,�

L __ _)AL_ _.. �TEL. CEXTR.\L l:!Ri-l - -C,AIXA PORT_\L 4HO � = _....� = �,,'j

.� ffi
-r:!_�YJ�tJ.��fll'<fiJ.i",""")):'! Q.1?'1'i'19:i�f/;'J:®�?)'I't;:BJ.-?\ ("/ ;0)<'1' '/"1\')'" º�.�(J/Xi(i?:!S"i..'.�n�.����@����$������-V�.. 'Y·��\'Z;'_-'(�,��

}�lI('nl'l'ega-se (]{' qualquer eneouunenda

AVENIDA RIO BRANCO N.o 157

(fILIAL A' MESMA AVENIDA l37)

End, T'e l e g n, (LlIVRODEOf'4) - RIO DE tJANEIRO

"t:LJII.$===-=--==--=--- -- -- - --

.

'

..
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COMMERCIO E INDUSTRIA
-

•

� r c ,

filial em Mafra ...... Santa Catharina , r

Endereço Telegraphico "Industrial" - Caixa Postal 75
-e:

Codlgol em UIO: '"

I I [ [Ide 5 tb ediUon - I I [ [ade 5 Ih edlHoD, improved - Ribeiro - [arlowitz - Borges

Exportador em grande escala 'de

....ERVA---MA%.;:rE·,·
, ".-4

para o Interior e Exteri9r
.

Com 4 engenhol de lua propriedade .

-

�
Importação de artigos estrangeiros .,' .",'.

�

Casa Matriz: .JOINVILLE
"

.

Casa Píltal : Porto União e União ela Yktoria .'::-

EIPOIIT.4C,.tO DE
d

Importação de Fazendas, Armarinho, Porcellana, Louça, Perragens,
Vinhos, Licores, Conservas, etc.

_

'4t
._'.,- IO.I!�

•

i

E�portaQão de todos os
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�""��������������I�IE-IIII�����������������"";
•

--

�
;� LOTERIA DE SANTA CATHARIN�L\ I

: 1!1 Modelada pela Loteria do Rio Grande do Sul I
� �
�

Unica que distri�75 %
em premios &@)

,�� Co
• @� @�

� �&@ PREMIOS MAIORES: �
:.. "1'1 30,. 50 E 100 CONTOS !

�
POR H$� 16$ E :J�$009 :

1�� EXTRACÇÕES ÁS SEXT.A�S-FEIRAS ��
��� EM URNAS DE CRYSTAL E BOLAS NUMERADAS POR INTEIRO EM MOVIMENTO CONTINUO POR MOTOR ELECTRO ��
(� �-� �

�I Fim do an.n.o e São l?edro I
� Irotenias exttfaotfdinatfias �

�'@l
BILHETES Á VENDA EM TODA A P ART E @É)

�
.

�

I OS CONCESSIONARIOS: LA PORTA & VISCONTI I
m FLORIANOPOLIS �

I N' D.=A·lotert� com o premio menor de 30 contos j�ga com 15.000 bilhetes e touos os outros pla��;6�"�m 10mk �I
�:":���$l�����III� �� 11�1��l���������������":�

r •

i'..

.

. ,

�.
'-E�.==

"

,"

� �::�����r:.§����=B:����r?!!�·u�.�����:·:
�"

.. � BANCO SUL DO BRASIL �
.t: � CAPITA�OO$OOO. �

,
� � O BANCO SUL DO BRASIL, recebe dinheiro em deposito a prazo fixo de e �.'� •

� 3, 6 e 12 mezes e em contas-correntes de aviso prévio e de livres retiradas, rtd
�. � "': pagando as melhores taxas bancarias dll Pra�1I �

� - �
� �@�� lia seeçãc DEPOSITOS POPUll.ARES neeebe desde 20.$000 até 10:000.$000 eorn l'eti1'adas ���1h/1'es de 1:000.$000 Él vista, pagando o 101'0 annoal de
'�

�

� � .,

·

6 010 �
� Capitalisado semesttfalrnente �
� �
� RUA. CONSELI-IEIRO MAFRA

_

_

FLORIANOPOLIS �
�::=���������=.=���������[,'�

•

\
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COMI 1ERCIO E li DU�ST.:..:R:_:I::.A:_ _

Corumbá e Campo Grande
.. �

, .

� .. F'i.. '!'

.. ..�

�:f�
t••

(Antigo Banco do Commercio de Porto Alegre)
I�" '0.400 E, I I 9&, .,. � �,,...

Séde: PORTO ALEGRE.

CAPITAL 25.000:000 000 R(S(HY� 16.205:261$820
-

• ' L. "

SUCCURSAES:
, I

NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUU

Alegrete, Alfredo Chaves, Antonio Prado, Bagé, Bento Gonçalves, Boa Vista, Cruz Afta, Cachoeira,
Caxias, Caçapava, Camaquam, Carasinho, D. Pedrito, Encruzilhada, Estrella, Erechim,

Garibaldi, Oramado, Guarepé, Ijuhy, jaguari, Lagoa Vermelha, Livramento, Mo�tenegro, Novo Harn-

burgo,Pelotas, Passo Fundo, Pinheiro Mach�do, Quarahy, Ri� Pardo, Rosario, Santa Cruz,
_

Santa Maria São Gabriel Santo Angelo, São Thiago do Boqueirão, Santo Antonio da Patrulha, Sao

Borja: São Francis�o de Assis, São Francisco de Paula, São joio de Camaquam, São
Sebastião de Cahy, São Leopoldo, São Pedro, Tapes, Taquara, Tupaceretan, Taquary Uruguayana,

e Vaccaria. ..

...

NO ESTADO DE SANTA CATf{ARIJ'iA.·
Florianopolis, Blumenau, Itajahy, joinville, Lages, Laguna, Porto União e Canoinhas.

fiO ESTADO OS PARA.fiA.
Curityba, Paranaguá, Rio Negro, Ponta Grossa e Guarapuava. _ .

1t'< t •

'\�'�' ,fiO ESTADO DE JYlATTO GROSSO

SaCCl ftreclallenle sebre Iodas as praças do Paiz e ESlrangeiro contra os principaes Bancos
8cebe dinheiro em conta corrente, com retiradas livres,' aviso previo e a prazo fixo, ás melhores taxas

Empl'estQ dinbeitlo em eonta eOtlflente, scbne notEIS p!'omissorias eom

gal'antias de fitlmas, bypotheeas e bens immo\leis, penhol1 mefleantil, eau�êio
de titulos da divida publiea, Eleqões do Barreo, ere.

.

Desconta notas .rumissanas, letras de cambio na[ionaes e estrangeiras, e Quaesqoer titulos de nedifo
.

ENCARREGA-SE DE COBRANÇA DE DIVIDENDOS DE BANCOS, COMPANHIAS, JUROS E APOLl­
CES FEDERAES, ESTADOAES E MUNICIPAES E OUTROS QUAESQUER

\
- ...

-lE ç�- O DE DEPO� lITO 1 POPULARES
(COUl a antori 'a�ão do Governo Federal)

- ��r' ..

Nesta secção o Banco recebe qualquer quantia, desde 20$000 até
5 :000$000 pagando juros, que serão capitalizados no fim de cada semestre

Retiradas até um conto de réis podem ser feitas sem aviso.

CODIGOS: BRASILEIRO UNIVERSAL. RIBEIRO COM TWO IN ONE ABC
5' ED. MEL. E LlEBER, PETERSON E BORGES.

' ,
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